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II. DOMDEPOIS D* EPIPHANIA
Tres dias depois, celebra* 

ranrse umas bodas em Caná 
da Galiléa. á8 quaes assistia 
a mãe de Jesus, (1) que tam. 
bem fora convidado com os 
seus discipulos (2). Ora, vin
do a faltar o vinho, a mãe 
de Jesus lhe disse * «Não 
têm mais vinho». (3)

Jesus lhes respondeu; «Mu* 
lher, que nos importa isso a 
mim e a ti ? (á) Não chegou  
ainda a minha hora». No en 
tanto, sua mãe disse aos ser* 
vos; «Fazei tudo o que elle 
vos disser».

Estavam alli seis talhas 
áe pedra, que serviam para 
a purificação dos* judeus, ca1 
da uma das quaes podia con 
ter duas ou tres metrétas.(õ) 
Disse Jesu3 aos aervos: «En* 
chei as talhas de agua». E 
«lies as encheram até á boc* 
ca. Accrescentou então Jesus: 
«Tírae agora, e levae ao 
presidente da mesa»; (6) o 
que elies fizeram;

Logo que o presidente pro
vou a agua que se con ver  
terei em vinho, não sabendo 
donde vinha elle (mas cs 
servos que tinham tirado a 
agua o safram), charasu o 
esposo e lhe disse: «Toda 
gente serve primeiro o bom 
vinho, e quando todos estão 
satisfeitos serve então o me* 
nes generoso; tu, porém,guar  
daste o melhor para o fim».

Este foi o primeiro mila
gre dn Jesus, era Caná de 
Gaüléa. Asaim manifestou a 
sua* gloria, e os discipulos 
acreditaram nelle.

(í) Caná ficava perto de Na 
zareth. Diz bô Caná da Galiléa, 
para distinguU a de Caná de Si- 
donia.—Acredita-se que os espo- 
sos eram parentes da SantiBsr 
ma Virgem.

12) Asri-tindo a estas núpcias, 
quiz Jeaus não só confirmar os 
seus discipulos na í'ó, operando 
um grande milagre, come tam’ 
bem santificar o matrimonio que 
mais tarde, saria elevado á  oi- 
gnidade de Sacramento.

Quantos christãos, ou que se 
dizem taes, repellhm a presença 
de Jesus, recusara a intervenção 
de Maria Santíssima, n® acto al. 
liás tão solemne do casamento 
e qu* taatas graças requer para 
completa felicidade da familia ! 
Todo casamento cuntrahido fóra 
da presença d9 Jesus, e sem a 
intervenção da sua Egreja, ó 
não sòmente escandaloso e infe
liz mas ainda fonte perenne de 
innumeros peccados.

(3) Maria Santíssima pediu ura 
milagra em favor daqueile, es
posos. Observando que não era 
ainda ckegada a occasião de 
manifestar-se ao munao, com 
todo o seu poder, Jésus cede to
davia á  intervenção de sua Mãe. 
Assim praticou Jesus o seu pri
meiro milagre, por intervenção 
de Maria, a quem devemos sem

pre recorrer era nossas tabula* 
ções. S i ella não podia, por si, 
operar o milagre desejado, con* 
seguium, no entanto, cora as 
suas suppiicas.

(4) "Mulher, que nos im por 
tu hto a mim e a t i"?  isto é, 
que me pedis ? que4desejais ? que- 
reis que eu faça uro milagre? 
Mas não ó aind i chegado o mo
mento de manifestar aos homens 
todo o meu poder. Todavia, eu 
adiantarei esse momento, porque

tra a Inquisição atire-lhes 6tn 
face os horrores do protestantis
mo na Allemanha, na Suissa, na

á Inglaterra para prestarem o 
juramento da supremacia espiri
tual da r-finha, serão róos de

Hungria, na Bohemia e na In -1 lesa magestade. No mesmo crime 
glaterra, contemporâneos da In-1 incorrem todoe os inglezes que 
quisição hespanhola. 3 enviarem Boccorros ou esmolas

A's exaggeradas legendas de 
Torqueraada. às calumnias con
tra S. Pedro d ;A.rbues, opponha- 
mos os reaes morticínios, rou
bos e profanações praticados pelo
protestantismo naqualles paizes. 

Como simples panno de amos-
é da vontade de meu Pae, que tra, vamos mencionar as leie
eu ceda à vossa intercessão 

Esta explicação se harmonisa, 
não somente com outras passa
gens similhantes da Escriptura, 
mais ainda com o espirito do E- 
vangelho de S. João. Alóm disto, 
o procedimento da ^Santíssima 
Virgem mandando aos servos que 
obedecessem a Jesus, não obs
tante a dureza appare te das 
suas palavras, conffirma esta ex 
plicação que, aliás, só encontra 

jopposição na má fé e na igno
rância ae certos herejes.

5 Notemos, finalmente, que a

contra os catholicos decretadas 
pela cruel e hypocrita rainha 
Isabel, em virtude das quaes con1 
sumaranrae oa confiscos de mi 
lhare* de conventos e personali
dades catholicas, e correu em

a algum ©eclesiástico ou collegio 
extrangeiro. Além da pena sof- 
frerão o confisco de todos os 
seus bens.

Quem souber da existencia de 
algum padre catholico na Ing la
terra, e o não denunciar em do
ze dias, soífrerá multa • prisão 
a arbítrio da rainha.

No 35°. anno. 0  inglez queti- 
vér completado 16 annos nem 
appareoer na egreja protestante 
ou que puzér em duvida a su' 
premacia íespiritual da rainha

metter, fará declaração publica 
o do estar prompto a sanir do

abundancia o sangue das v i c t r s e r á  preso até qne se submetta. 
mas, crueldades e latrocínios co*, Si depois de 3 mezes não se sub 
raeçados no reinado de seu pae 
o monstruoso Henrique VIII 
Barba-Azul coroado de nefanda1 reino. Si recusar ou, depois de 
raemoria. ! ter sahido, voltar, será havido

Dirão os protestantes que aquel* como traidor e condemnado a 
las leis, aquelles odiosas confis morto,
cos, aquelles assassinatos e per '  Ao catholico que se afastar

"Mulher"—na lingua grega e seguições, foram produetos da de seu domicilio mais de 5 mi i
^hebraica, é uma expressão res , época, e qu« tudo aquillo passou 
j peitosa e cheia de affecto; equi* com o tempo 
■ vale em sos9a lingua á  palavra Mas, porventura, não passou 
!—vSonbora"—que, muito resper | também a  Inquisição? 
tosamente e em tom solemne, dão '

•; cs súbditos ás suas “soberanas**.
e ainda mesmo os filhos as sua*

• mães. Nada tera portanto de du- 
j re e menos affectuoso, como pre- 
. tendem alguns herejes, pois des- 
1 sa mesma expressão usou e Sal*

lhas, se confiscarão todos os seus 
bens. 0  que, expulso por crime 
de religião, não sahir no prazo 
marcado ou voltar ao reino,serà 

Passou o tempo das persegui- havido per traidor e condemna- 
çô69 religiosas contra os catholi  ̂ao a  morte 
cos na Inglaterra e nos outros i 0  padre que fôr suspeito de
paizes, mas porque não se indem [ sar catholico serà spreso ató de*
nisa o catholkismo espoliado ? ’ clarar ai é ou não.

Porque conlinuam os protes ! —
tanfrs no gózo das riquezas e ! Isso fez a digna filha  de Hen

■ vaaor no angustioso momento dejedificios dos conventos, e func ’ rique VIII.
! confiar ao discípulo amado a (cionando nas bells.8 ca thedraes1 Quanto diriamos ai tivessemos
| protecção da que lhe fôra m ãe'roubadas aos catholicos? de rela tar os actos do pae, do
■ segundo a carne. | Vamos porém, á  lista das leis amavel Eduardo VI ou do nero

(5) Cada “ metréta**, medida en iaabelinas de Inglaterra. , nico Oliverio Cromwell ?
tão em uso no Oriente, podia j Desde o 1°. anno do seu rei- , n  1T •
conter, segundo uns,27 litros e ; nado, a célebre ra inha  virgem   ̂ União»,
segundo outros, 39. Ainda no je , ' decretou o confisco e a pena de 1 
se mostram na Palestina duas ’ lesa raagestade contra quem sus-j 

| daquellas grandes talhas ou u r  ( tentar a jurisdicção dos bispos 
inas, grosseiramente trabalhadas catholicos (extrangeiros, porque 
sem nenhuma esculptura, feitas ’ nenhum havia na Inglaterra), 
de calcareo compacto do paiz. I No 5®. anno, a mesma pena

(6) 0  preudente da mesa o u [e  prisão e perda de todos os 
do festim,—“ architiclinio“ — era bens e direitos contra quem ad* 
quem dirig a todo o serviço. Nos*; mittir a auctoiidade espiritual 
soSenhor cenarurou a vaidade doBjdo Papa. Nas mesmas penas in - 
judeus que procuravam sstelogar] correm os complices e quem os

proteger, e quem introduzir na 
Inglaterra livros catholicos.

No anuo 13o. Crime de lesa 
magestade e confisco commette 
quem pedir absolvição ou recon 
ciliação ao Papa ou aer execu* 
ção ás bulas, ou introduzir no 
reino cruzet, imagens, rosários 
Mesma pena aos cúmplices ou

. . « , a quam deixar passar seis se- 
, da Inquisição manaa, 8Qm donunciar os cu ipa«

nenhuma responsabilidade cabe ■ do8j conh.cendoo». 
a  Egreja Cathfiica. cujos Papas No 23o. anno. Crime da le.a 
prostestaram contra elles, que ss . magestade commette o catholico

® A " 6 1t ,n ta r  converter alguem, e todos

Igreja do Carmo

Os protestantes 
a Inquisição

Quando se prova aos protes 
tantea que dos rigores e cruelda 
des dos tribunaec

sào accusados taes tribunaes fo-! aqueiití8 qu9 89 tenham conve. • 
rom actos pol.t cos justificados ' M o  ao catholicÍBmo, oa lheB
muitos delles pela salvação dos derem abrigo em suas casas e 
governos; que basta attsnder a oi qu# aâo og denunciarem 
que ningusm accusa directamen Todo 0 calhohco quà uâo 
te os Papas de os haverem pra Birtlr ,0 raeB0,  ^  y3z 
ícado em Roma... os protestan- mez aos officjs8 „ a ej p 

tes sacodem as orelhas para tastante pagará a multa de 10
? t,uvirem, e continuam « libras por cada faliio.
oerrar contra a Egreja Catholica No anno c  . d
como responsável pela Inquiai- raageBtade commette todo o pa-
ção em Hespanha e em Portu 
gai. Note-se que a ultima victí* 
ma da Inquisição em Portugal 
foi o santo padre Malagrida, o 
velho jesuita queimado por or
dem do Marquez de Pom bal!

Com os protestantes teimosos 
deve*se empregar outro argunaea 
to. Quera os ouvir blaterar con*

die ou frade catholico que vol 
tar ao reino. E quem lhes pres
tar algnra soccorro ou fornecer 
meios de subsistência incorre no 
crime de traição e na pena de 
morte.

Os inglezes que foram educa 
dos em seminários catholicos de 
alóm mar, e não voltarem logo

U R A  C A R T A

Recebemos cPutn nosso as 
sig-aante que nos pede para 
publicar a a seguinte carta:

Sr Redactor da Federação.
D'entre os muitos traba

lhos de reforma que teerc s i
do feitos no Convenho de 
N S. do Carmo, que pode 
ser considerado como um dos 
mais bellos * ornamentos de 
nessa cidade, n'estes últimos 
dias foi terminado o de pin
tura do forro do ait^r-mdr 
da Igreja.

Este assim como os demais 
forros do local, tinha soffri* 
do as deteriorações do tempo 
pois a humidade tinha fei* 
to apodrecer as taboas, m an
chando e descascando a pin
tora, representando N. S. do 
Carmo eoroadá por anjos e 
santos.

Segundo a historia, o tra j 
balho foi executado pelo meia-1 
do Jo anno dô 1800 por um! 
frade superior do Convento* 
e por pessoas entendidas n a j 
arte tem sido julgado um 
dos melnores trabalhos de 
pintura da nossa cidade, re* 
lativamente a epocha; «m*

bora que ha algum  tempo  
tenha goffrido varias detur* 
pações de alguma mão ines 
perta que por lucro ou por 
ignorância consideram a arte 
da pintura em menos que 
fallar uma lingua sem tel a 
estudado grammaticalmente.

A não soffrer oucre van* 
dalismo ao que o sr. frei Mauri* 
cio preferia uma reforma ge* 
ral, este fez cahir a escolha 
muito acertadamente sobre 
o joven pintor ytuano, Pery  
Gurany Blackrnan, a cujo 
valor artístico já ha muitos 
annos os joraaes loca es t  da 
Capital continuamente teem* 
lhe íeito elogios.

Este joven com firme con 
fiança de »i, e com força de 
vontade, apoz cerca de dois 
mezes de trabalho continuo 
e com a consciência de artia* 
ta, liraitando*se fielmente a 
imitar as tintas da epoca  
e sem nada omitir ou que* 
rer reformar, reconstruio a 
obra como por um prodigio, 
fielmente igual á quando foi 
feita, ha 150 annos atraz.

Assim como o Revmo.Frei 
Mauricio que antes de par* 
tir tinha admirado o traba 
lho elogiando*o e agora ua 
occasião de concluir, o que 
o Rev. Frei Ambrofio, imi* 
tomo eatregaDdo um attes* 
tado de contentamento ao 
pintor, tambem nós juntamos  
as nossas felicitações e para* 
beüs.

UM YTUANO

GRUPO ESCOLAR CáTHO* 
LICO

Será uma realidade, dentro 
de breves dias, a inaugura
ção do grupo escolar catho* 
lico de S Paulo.

0 governo dõ Estado for* 
ueceu o mobiliário completo 
e o predio, construído no 
Pa:y,graças aos esforços com* 
binados da Confederaçãu Ca* 
tholica e do operoso vigário 
daquella freguezia, frei Oli* 
verio Kramer, já está quasi 
concluído.

A matricula jà foi aberta 
e parece que se encerrará 
com um effectivo elevado-

P R U O  H U W D O  C A T H O L IC O

Santa Sé, —0  Papa recebeu em 
audiência especial o patriarcha 
àe ADtiochia e o Ministro da 
Baviera, e em ^seguida recebeu 
a nobreza romana que, lhe foi 
apresentar votos de fel cidades 
pelo anno novo. 0  Príncipe Mar* 
co Antonio Colona, assisteute do 
throno poutificio, leu uma men
sagem de devotamento dos p a 
triotas. 0  Papa respondeu a g r a 
decendo os votos que lhe apre
sentavam.

Dirigindo-se depois ao Clero, 
o Papa salientou que o Clero 
não é uma organização de g u e r



ra e sim de paz. 0  Clerc, nes3e 
doloroae periodo accorreu com 
enthusiasrno aos campos de ba
talha, aos bospitaes e aos meios 
indigentes para reconfortar mo
ral e espiritualmente, Accrescen4 
tou que tambem a nobreza cura 
priu o seu dever. Convidou as 
senhoras a perseverar r.o espiri
to de caridade que demonstraram 
durante a guerra, multiplicando 
as obras de caridade, mesmo 
para com c iniraigc, que game 
na miséria.

Terminou abençoando os pre
sentes.

— Por carta apostolica, o San 
tisfimo Padre, annuindo às pre
ces do bispo de Tortosa, d Pe
dro P acam tra  y Garcia, conce
deu o titulo c os privilégios de 
Bisilica Meaor à egreja cathe* 
dral de Nossa Senhora da Glo
ria, da mesma cidade, que foi de 
fundaçào apostolica, e que no 
ouarto seculo foi elevada à sé- 
de do bispado, entre cujos bispos 
se numera Adriane VI, e que se 
tornou celebre pelo Concilio nel- 
la realisado no seculo V, presi 
dido pelo cardeal Fox, delegado 
do Papa Martinho XV, para de
finir legitimamente o scisma do 
oceidento.

—8, iantidade dirigiu uma 
carta aos Bispo.s collectivos da 
Suissa. Nollti lcuva o seu zelo 
e dedici algumas palavras á 
Suissa, a qual durante a guerra 
augmeatou suas ooras de cari
dade.

Uma p.ssagem muito impor
tante refere se a encyclica «Ra- 
rum novarura». O Papa declara, 
entre, outras cousr.s, o que cs 
acontecimentos actuaes dão uma 
grande actualidade áquella cele
bre encyelica.

—Portugal. Foi publicado o 
decreto que c rê i  e regulamen4 
t a  as misiões religiosas n© Ultra
mar.

— Consta que o Bispo do Por
to vai ser nomeado Cardeal 
para uma das cadeiras vagas no 
Sacro Collegio.

     « á L  ---- -----

MIYIMBNTO RELIGIOSO

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
D E  CARIDADE  

Aviza-se Sras Damas de 
Caridade su e  a reunião quin
zenal foi marcada pelo rev 
mo. p. Director para o dia 
23 do corrente (sexta feira; 
as 5 horas e meia dú tarde 
no lugar do costume,

0 secretaria

AS ZELADORAS  
Do Apostolado da Oração 
mandam rezar uma missa no 
dia 20 do corrente terça fei 
ra pela intenção da Zaladora 
D  Elin& dePina,e convidam  
as pessoas de sua amisade 
pura assistirer..

APOTOLADO DA O R A Ç a O 
D e ordem do Revrao. Sr.

P; Direcior, foram marcadas 
as reuniões mensaes das su b  
zeladorafc no dia 18 ás 10 112 
horas da manhã, dos ^decu 
riõ \s dia 19 ás 5 lp2 horas 
noras da tarde dos meninos  
e meninas ®da Communhâo  
reparadora no dia 23 as ho 
ras da tarde. ,

A Cornmuohão IReparado* 
ra será no d ;a 25 no logar 
e hora do costume.

A secretaria

Notas ? Noticias

A Nova Camara
Tomou pos^e a 15 íc> an

da n te a neva Camara. Em  
regodjo desse facto a nova  
edilidade offereciu no Central 
Club, um baile à Sociedade 
ytuana.

Fazomos votos para que to 
dos @s acto i dos novos edis 
sejam coiôados de exito, pois 
estamos certos que tenderão 
para a propriedade da nossa 
urbs.

Conferência S. V. de Paula  
N. S, da Candelaria 

Fez donativo o sr- L u izG on  
zaga deMoraes da quantia de 
12$000  em beneficio a mes- 
ma Conferência.

Que Deus o recompense

Fallecimento
Na noute de 10 „para l i  en 

trehou a sua preciosa alma ao 
Creador, a virtuosa senhora Eli- 
na de Pina, Essa bondosa senho 
ra vivia na humildade e na ora 
ção, praticando o seu coração 
cheio das mais bellas virtudes, 
acções, que o tornavam bello aos 
olhos do Creador.

Por longo tempo, com zelo e 
dedicação inimitáveis cuidou ella 
da egreja, do Carmo, buscando já 
com esmolas, ja  com trabalhos 
seus, que não ficasse abandona- 
de essa tradicional registro de 
recordações dos nossos avoecgos 
E Maria, a Virgem do Carmo que 
ella tanto amou e por cujo culto 
tanto se devotou chamou a à Si 
para trocar a corô \ £de espinhos 
das dôres mundanas vela grinal
da de rosas das venturas ceies 
tiaes. Contava 69 annos de ida 
de e sabendo fazer se estimada 
de muitos durante esse lapso de 
tempo, foi muito [sentida o ieu 
trespasse. O seu euterramento re 
alizou se ás 16 e 30 de deraingo 
uitirao.

Paz à sua alma e pezaraes á 
sua Exma. Familia.

I! D r.JustinoM . |i• S •
Pinheiro  !j

l- • » A D V OG A D O *  | •

S! Civil Cri «ninai, Com* l ,s 
: i * . ’ ! s: i merci 1 ; :• i I• -  ( »• •• : • •
: | Advoga ne3ia Comarca e j J j 
S í nas vizinhas •; :
\ \  -  | i ;
: j ±.script,Rua da Palma 102 ! 2 j
l i  j s j
Sb '— :::   Vk

N e o l i n

IRMANDADE DO ASTLO 
D* ordem do Irmão Provedor, 

conveeo os ars. Irmãos do Asylo 
para a assembléa geral que se 
realizará no edifício do mesmo 
no dia 25 do corrente,afim de se 
proceder á  leitura do relató
rio, á prestação de contasdoan' 
no findo, 'e  a [eleição da nova 
Dirtctoria

Ytú..8 d® Janeiro d© 1920 
O secretario 
Manuel MariaBueno

Conlrhyulção «m  benefício 
d c  S e m i n a r i s t a  p o b re

Estamos recebendo a CoiV 
ribuiçào arraual pura as des 
jezas com o Seminarista po
bre no Seminário de Pirapo 
a d’esce anno do 1920  
Ytii, 1 0 — 1 — 1920  
D.AntonioBueno d eüam avgo

Anniversarios
Fazem ao nos:
Hoj«f, a exma- sra. d. Maria 

Lueilla de Almeida Mattos 
Dia 18 a exoja, sra. d,Ze  

linda Martini, esposa de sr. 
Paschoal Martini.

Dia 19, o sr. cap.JoséBal- 
duino do Amaral Gurgel- 

Dia 21, a extua. sra. d-Es‘ 
colastica de A- Barros, espo
sa do sr. Manoel de Pauia 
Leite de Barros c o mernuo 
Toninho, filho do sr-Autouio 
de Almeida Sampaio.

Dia 23, a exm a sra. d-Etel 
vi na Amaral Camargo, espo
sa do sr. João do Amaral 
Duarte.

Aos aaniversariantes nossos 
parateens.

Foot bal
. 0  «Uu ão Operaria» sym pa  
thica sociedade local, feste
jou a data de sua fundação 
no domingo ultimo com um 
brilhaute festiva!. A ’s 13 e 
30. houve houve um anima
do raatch traiuing entre dois 
combinados sahindo vence
dor pelo score de 1x0 o com 
binado «branco» .No <half-ti
me» foi offerecido aos aocioa 
um copo de cerveja, falando 
nessa occasião, o presidente 
do União s r  Oswaldo de 
Souza Aguirre que saudou o 
«Club» pelo aou natalicio, 
n ’um vibrante improviso. A 
noute realisou*se na sóáe do 
Club, uma animada partida j 
dansante qhe se prolongou 
até pela manháa- Parabéns-
ao «União» e vo to s  de lo n g a  
e g lo r io sa  ex is ten c ia .

Conforto e economia. São ab 
solutamente impermeáveis.

Encontram se durabilidade a 
toda prova.

Loja Flor de Maio

Scc ves quereis curar radica.T 
mente é preciso tomar muito cuç 
dado com as imitações da ” Emu 
são de Scott". Eu abaixo assil 
gnado Doutor formado pela ia 
culdaje  do Rio de Janeiro, etc 
"Attesto que ha muito3 anno9, 
emprego o preparado "Emulsão 
d e |  Scott" e sempre com excel' 
lente resultado; tônho dado aos 
meus proprios, e o resultado co
lhido confirma a fama que goza 
esse produeto.

Dr. Julio de Arruda
Campinas, S; Paulo.

DIVER8AS

Segundo estatística organizada 
pela Recebsdcria de Rendas,exis 
tem na capital, 58.698 prédios 
contra 55.209 em 1918, sendo 
49.301 terre.os, 13.526 .aassiobra- 
dados, 4.351 dum andar e 440 
cora mais de um.

O valor locativo dos prédios 
foi de 91.589:7201000 em 1918, 
e 99.801:3768000 em 1917. Era 
1918, o valor venal era de 
878.229:6528716.

a estatística desse valor quan
to ao an :o  de 1919 ainda não 
foi organizada, sendo, porem,su* 
peiior a ura milhão de contos 
devido à9 construcçôer novas. 
E^te extraordinário augmento de 
valor das propriedades, foi ve; 
lificado ultimamente.

1 c
A Casa da Moeda está fabri* 

oando cedulás de 1$ 2$ e 58
com as effigies dos srs. Rodri
gues Alves, Joaquim Murtinho e 
David Campista.

*«
Autorizada pelo Ministro da 

Agricultura, a diresetoria do ser
viço 'de povoamento recomraeu. 
dou aos delegados regionaes dos 
Estados, directores de patrona* 
toc agrícolas, adramiatradores e 
encarregados de grupos coloniaes 
e centros agrícolas que procurem 
atvulgar da melhor forma pos 
sivei os auxílios que o M miste 
rio da Agricultura pode conce 
der aos lavradores, creadores e 
profissionaes de industrias con* 
nexas.

O pessoal das diíferentss d e  
pendencias da dir^ctoria do pc 
voamento recebeu oráera para 
a ttende” a todos quantos a ella 
comparecerem proporcionando 
lhes esclarecimentos sobre- íua 
cripção no registo dos lavrado 
ies; obtenção de mudas de plaa- 
tas fruetiferas e florestaes, semen 
tes, adubos, insecticidas, seruns 
etc., contra a i  moléstias do ga

do e contra moldedurus de o 
bras; obtenção de aoxilios p:»ra 
construcção de banheiros ca rra ’ 
paticidae, transporte gratuito do 
animnes reprôductores. machiaiâ’ 
mos agrícolas e industriaee piau 
taa o sementes, adubos e insec’ 
ticidas dentio do paiz; obtenção 
do publicações do interesse agrí
cola, commercial oú industrial 
acquisíção do titulo do proprie 
dades de marcas para animaes 
obtenção dos a«ixilios para impo; 
tação de animaes reproduetoresr 
e do prêmio para cultura de eu 
caliptns e [outras essencias fio 
resta es; subvenção para construo 
ção de estradas de rodagem: ob 
tenção de trabalhadores agrico 
las, collocação de operários,com 
pra e venda <ie terras publicas 
©u particulares: acquisíção de 
lotos de terra,s nos nucieos co- 
loniaea ®e centros agrícolas, ac- 
quisição de animaes do raça 
pertencentes ao Ministério, obten 
ção dos meios de combater as 
pragas e moléstias dos animaes 
e plantações; obtenção de rna- 
chinas agrícolas per emprestirao 
ou compra, 6tc.

Esse serviço de informações 
é inteiramente gratuito.

» <r
a s  disposições testameníaria 

do brasileiro illustre sr. Candids 
Gafrée, constam dos legadoso 
200:000$, para serem dividid 
por todos os afilhados; dôo 
100:000$, a cada uma das Sn : 
tas Casas das cidades do Ris 
Santos, Bagé e Porte alegre: de 
100:000$, a cada uma das Igre
jas matiizes dt-ssaa cidades, de 
200.000$, á Associação dos Em
pregados das Docas de Santos, 
além de outroa legados para 
parentes e amigos.

O saoDte ascende a 30.000 
contos, sendo que desta quantia 
uma forte som ma, quasi dous 
terços é legada 4 familia Guinle.

m »  i

Saúde, Vivacidade, 
Boas Côres

formam o attractivo 
que encerra a feli
c id ade da mulher. 
Conseguí-as toman
do a legitima

Emulsão de Scott
Fortalece sem alcoolisar 

o organismo.
4?*»

«Bose ftfarla  N a r d y
Passa-se íí 21 do corrente o 

3o anniversario do fallecimen  
to do saudoso joven JoséMa- 
ria Nardy. Por esse motivo  
a bua Familia,manda celebrar 
uma missa cujo convite pu
blicamos na sessão compe 
teute.

N0 P A R Á !

.j'.
Attesto o opti 

^  . resultado doi
E ixir deN ogu ei! 

^ ra preparado do |
pharrae íícu ti ' ;o

João d a  Silva J 

Silveira, nas af- 
fecções syphili  

é t i c a s
Belem do Paià, 11 da A 

gosto d© 1911 
Dr Lxuro Guimarães 

Firm a reconhecida 
Casa M atriz—Pelotas 

Casa F il ia l— Rio de Jaadro  
Vende-se nas phartü&ciaB e dre 

Cuidado com as imita çàe&J 
Firma rec®nheciéa

| CONHECIMENTO UTEIS 
«Gu^zado para almoço»

Faz-se um angú de fubà ama 
I rello muito bem cozido e tempe" 
( rado, põe/se n um prato. Sobre 
, este angú põe-se camada de 
queijo, uma camada de picadi- 
nko de carne de porco e d® vac 
ca, ou carne da lingüiça, sobre 

, esta carne põe se outra camada 
de queijo ralado e serve-sé. 

i Ciotilde

Escriptorio
da advocacia

| Executivos hyp*thecaries, In 
' veutarios, requeriraent*» • «nau 
i tas de escripturas • k© q«assqu«r 
j documentos, cobranças amigavtis 

q judiciaea. — Advagacia e »  gera 
j—C. P SAMPÀIONETTO sà jo \  
gado Rua Direita 45—Ytú

Companhia Fiação 
e Tecelagem

S Ã O  P E O R O  

A s s e m b l é a  o r k i n s r i u
São convidades os Srs. Accio- 

nistas para a assembléa geral 
ordinaria, a realizar-se no dia 8 
ke fevereiro proximo, no escríp- 
toric da fabrica, nesta cidade.ás 
13 horas para tomareoa conhe
cimento do relatorio da Directo 
ria, balanço e das contas do pe
ríodo decorrido de 1° de agoate 
a 31 de dezembro de 1919 e 
de parecer do Conselho Fiscal.

Ficam, desde já, disposição  
dos AccíonLtas no mesm o os. 
eript.orio, tod»9 os documentos- 
a que se refere a lei das Socieda  
cies Anonymas.

Ytú. 4 de janeiro de 1920 
A DIRECTORLx

Companhia Fiação e Tecelagem

ACTA DA

§AOPEDRO

a SSEMBLÉÃ e x t r a o r d i n a r i a  
JANEIRO DE 1920

EM 4 DE

Aos quatro dias d# mez de Jwneiro de mil novecentos e vinte 
j as trez-i horas n® escriptorio da Fabrica da Companhia de Fiação 
] o Tecelagem S. Pedro, nesta Cidaae de Ytú, presente# todos os 
,,Hccionistae da raesrai Companhia, coQforme constado  livro de 
! presenças, assumiu a presidência da aassmbléa o presidente Au- 
jgusto de Oliveira Camargo, quo convidou para secretario o accio-
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nista Francisco de Paula Leite, o qual, acceitando 0 convite, to
mou assento junto á raeza. Pélo presidente foi declarado que, 
havendo numero legal de accionistas, estava instaJLida a assem* 
biea extraordinaria, quf-, conforme o annuneio prévio, a directo 
ria convocara para a reformi de lum  artigo dos estatutos, da 
Companhia, afim de que fjsse augmentado o Capital saciai, para 
o q u a apresentava á conside ação dos Senhores accionistas a pro
posta feita nesse sentide. a qual eStá assignada pelos dous mem
bro? da directori . Lida a referido proposta, resolveu a assem- 
bléa, por proposta do acciouista Francisco de Paula Loite, que 
fosse a mesma enviada ao Cons*lbo fiscal, para dar o seu pare 
cer, designando o Senhor presidente outra assembléa extraordina 
/ia, para nprezentação do parecer do Conselho fiscal, aua discus* 
são e sua approvação. Pelo presidente foi designado o dia 9 do

neiro de 1 9 2 0 . - 0  Presidente— Augusto de Oliveira C a r a a r g » - 0  
G e r e n te — Pedro de Paula Leite».

Parecer— «0 Conselho Fiscal da Companhia Fiação e Tece 
lagem «S. Pedro», com séde nesta Cidade de Ytú, tendo exami 
nado. com o devido cuidado, a pn p o à ta  da Directoria, apresen 
tada na A:semblóa geral de 4 do correute, para o fim de cer 
alterado o artigo 4<> dos Estatutos da mesma Companhia, de mo
do ã ser elevado o Capital social da mesma a Rs-2 ÍOO.OOOSOOO 
(doiís mil e cem contos rle reis), sendo o accrescimo i e  Rs... 
1.400.0001000 (mil e quatrocentos contos de raia), tirado das re 
servas, já  bastante elevadas, depois de ter examinado a escriptu- 
ração rpspectivas e ter conferenciaao com a Directoria, feitas as 
precisas ir.dagãçôes.attendendo a que a modificação proposta pode 
* deve ser feita por eetar de iceordo com o disposto no artigo 1$

corrento mez, às treze horas neste mesmo local, p ra o fm aci dos mesmos Estatutos; desde que a Assembléa assim o resolva,é
4© seja modificado; e por iaso,de parecer que o referido artigo 

aprenta o projecto seguinte.
Artigo 4©. O sou Capital é de Rs. 2.100 0001000 (dous mú e 

com centos de reieV Ytú 6 de Janeiro de 1920. O Conselho Fis 
c il .  Julio Joaquim Gonçalves Maia. Antcnio Galvão de Almeida 
Sobrinho. Carlos de Paula Le te do Barres.

Postos a proposta e o parecer em discussão e, em seguida, 
à  votos, são unanimente approvadoi. O Sr. presiaente felicita os 
Srs. A ccn n ú tas  pela resolução que acabava de ser tomada e 
declara que a Directoria vae mandar recolher á repartição 
competente o imposto relativo ao augmento do Capital desejando 
aos Srs. Accionistas muitas felicidades no armo novo. Como n*- 
da houvesse sobre que deliberar. ,o Sr. presidente suspendeu os 
trabalhos da Assembléa por alguns instantes, para ser lavrada a
respectiva peta.

E. lavrada que foi esta acía, reaberta a sessão, e liaa 
a presente acta, e, em seguida, approvada e assignada. E, eu 

Francisco de Paula Leite, secretario, a tacrevi. Augusto de Oly 
veira Camargo. Pedro d® Paula Loite. Izabel de Paula Leite. Ali* 
pia de Paula Leite Agostinho de Camargo Moraes. FUvio 
Paula Leite Maiio de Paula Leite Francisco de Paula Leite, se 
cre tario

WEgB5gggBgggBggg'

ma referiio. 3endo a proposta da directoria enviada a Conselho 
fiscal, par os fins legues, e convidados os senhores accionistas á 
se reunirem no dia e hora já designados para o fim acima referido.
Nada mais havendo sobre que deliberar, o senhor presidente sus 
pendeu a presente sessão, por alguns instantes, para ser lavra 
da a acta da prezente sessão. E. lavrada esta acta, roaberta a ses 
sãc, foi a mesma acta lida e, em «eguida, approvada, sem discussão.
Para constar, eu, Francisco de Paula Leite, secretario, a escrevi, 
e as?igno com os senhores accionistas presentee.,—"Augusto de Oli
veira Camargo, Pedro de Paula Leite, Flavio de Paula Leite,Agos
tinho de Cam rgo Moraes, Francisco de Paula Leite.

Acta da 2a assembléa geral xtraordinaria da Companhia Fiação 
e Tecelagem S. PEDRO em 9 de Janeiro 1920

Aos nove dias do mez de Janeiro de 1920, no escriptorio da 
fabrica da Cempanhia Fiação e fTecelagem «S. Pedro», nesta ci
dade de Ytú. ás treze horas, presentes os accionistas, representando 
quasi a totalidade do Capital, conforme consta do livro de presenças 
o accionista Auguato de Oliveira Camargo, na qualidade de presidon 
te, sssuroiu a presidência da assembléa, e convidou para secretario 
o accionista Francisco de Paula Leite, que, acce;taodo o convite 
tomou assento ao lado do presidente. Constituída assim a meza o 
Sr. presidente declarou installada a presente assembléa geral 
extraordinaria, marcada para hoie, conforme foi deliberado na 
assembléa do dia quatro do corrente. Exposto pelo Sr, presidente 
o fim da assembléa foi apresentada a proposta da Directoria 
no sentido de ser mcdificado o artigo 4© do & estatutos, para ser 
elevado oCapital saciai aRs.2.100.000$000 (dois mil e cem contos 
de reis), cora um acréscimo de mais Rs. 1.400 000$000 (mil e qua
tro centos contoa de réis), tirada das verbas de reservas, c&ndo 
omittidas seta mil acções integralizadas, "como beneficiários para 
serem distribuídas aos accionistas, na proporção de duas novas 
por 'ima das que cada um já  possuir, estando essa proposta a. 
companbada do parecer do Conselho fiscal, opinando pela sua 
approvação. Era seguida, são lidas' a proposta da Directoria e 
o parecer do Conselho fiscal, os quaes são de teor seguinte :

Proposta—Srs. Accionistas. A Directoria da Companhia de 
Fiação e Tecelagem «S. Pedro», cora séde na Cidade deY tü, cem 
a honra de propór. mais uma vez, a alteração do artigo 4o dos 
seus' Estatutos, para a elevação do seu Capital, atteDtos ás ra
zões seguintes: o Capital social primitivo do Rs. 400:000$000 
(quatro centos contos de réis), elevado a Rs 600:0ü0$000 (seis- 
centos contos de reis) e, em 1917, a Rs. 700:000$000 (setecen. 
tos contos de reis), logo absolvido pelos múltiplo: melhoramentos 
introduzidos na fabrica, tornou.se, desde logo, exiguo com as 
despesas feitas e necessárias ao bom fuaecionamento da mesma 
fabrica e ao desenvolvimento progressivo, que, desde então, para 
cà, tem tido a Companhia, com o desenvolvimento sempre cres 
cante, das operações da Companhia, noyos ^melhoramentos foraoi 
sendo reclamados e attendidos com a devida presteza. Assim é 
que, não tendo a Corapanhid motor proprio para a movimentação 
dos seus machiQismos, estando, neste mister, na dependencia de 
terceiro, com gr ve prejuízo para a sua própria economia, além 
dos i n e m  modos diários e constantes a que por í í s o  estava su- 
geita, devido á varias contigencias, que não vêm ao caso referir 
tornou'â-e precisa, para supprir a essa grande faltu. a installaçãj

izsr s s & w .  i r j s t  - « * -  *  *
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HOTEL BONI |

Rua do Patrocínio, n .43

r a
por
eob

Neste novo Hotel p iep arase  comida 
qualquer systema; fornecendo tambem ceias 
encommenda.

Este novo estabelecimento dispõe de opti' 
mos quartos para dormito rios

Acceitam se pensionistas a preços modi
COS-

OS PROPRIETÁRIOS
Tel. 2 2 4

D t t o r e  R fti íi  & I r m ã o s

£

Conego Dr. Vicente Van Tangei
Os alumnos ituanos de seminário menor de Pirapora,

adquirir as duas cachoeiras com as suas terras annexa?, cffectuao 
do as respecdvas transacções por preços razoaveis. tendo sido es 
se ac to da Directoria approvado, em assembléa de 26 de Agosto 
de 1917 em que esôa Directoria foi tambem au to iizadaa contrac 
tar a construcção da usina electrica.

Para 9 realisação desse util e indispensável melhoramento* 
supperados. com ingentes esforços, todas as contrariedades sobre, 
vindas e occasionadas por diver:as circumstancias que retarda
ram muito e encareceram por demais a sua conclusão dispendeu 
a Companhia cerca de Rs. 490.000$000 (quatrocentos e noventa 
coatos de réis), muito snperior à que fôra prevista. Apezar da* 
despezas com todos ess#3 melhoramentos terem sido feitas com 
recursos proprio da Companhia, melhoramentos esses, que cons 
tituem a fabrica,propriamente dita e que hoje atlingem, po ce mai 
ou menos, á quantia de Rs. 1.000:000$000 (mil e quinhentos con
tos de reis), entretanto, as contas de reservas estaó bastante ele
vadas, muito acima das necessidades para o bom desenvolvimento 
dos negeeios da Companhia: pelo que esta Directoria alvitra a 
ideia de ser parte dessas reservas applicada ao Capital social.de 
modo a ser este elevado a Rs. 2.100.000$000 (deus mT e cera con 
tos de reis) cora o acréscimo de mais Rs. 1.400 000$000 (mil e qua 
trocenlos contos de reis), fazendese en^ãt uma emissão de sete 
m'l acções ioLgralizadas do valor nominal de Rs.2001000 (du 
zentos mil reis), cada uma, como bonificãção aos Srs. accionis 
tas, sendo essas novas acções desiribuidas, na proporção de 

uas noVcS por uma que c da um já possuir, tirando se Rs,... 
20f.000$000 (duzentos contos de réis), da conta «Fundo de reser
va»; e Rs. 750.000$000 (setecentos e cincoenta cxmtos de róis) da 
conta «Lucros suspenees» Rs. 450.000$000 (quatrocentos e ciu* 
coenta contos de reis) da conta < Lucros e Perdas», verbas essas 
verifleavois no balanço de 31 de J  ilho de 1919, jà  apprcvado, 
passando a importância ^desse accrescimo, ora solicitado, para a 
conta de Capital. Como. para isso é preciso que os Srs.Accionistas 
se manifestem e seja ouvido o Conselho Fiscal, a Direc/oria sub 
mette a presente proposta à consideração dos Srs. Accionistas, 
que resolverão como entenderem mais acertado. Ytú, 3 de Ja*

prazo de quinze dias, a contar 
da publicação deste, para ôs cre* 
dores apresentarem as declara
ções e documentos justificativos 
dos seus créditos e designo o 
dia sele © Fevereiro proximo 
futuro, ao meio dia, na sala das 
audiências, no edifício da Cadeia 
publica, a rua do Commereio 
desta cidade para realizar*»e a 
primeira assembléa de credores, 
para o que convoco todos os 
credores eiveis e coramerciaes 
dos fallecidoi. Nesta assembléa 
serão verificados os créditos, li* 
do os relatorios, balanço e in* 
ventario que strão submettidos a 
discussão, to m a rs e h a  conheci
mento de qualque** proposta de 
concordata ou será procedida a 
eleição de liquidatarios. Os cre
dores ausentes poderão ser re 
presentados por procurodores.sen 
do licito um só indivíduo repre
sentar diversos credores. As pro* 
curaçôes podem ser por instru
mento publico, particular ou te* 
legremraa. Com cinco dias de 
antecedencia serão depositado s 
em cartorio os papeis da fallen- 
cio com os pareceres dos syndi- 
co e dos fallidos para dentro 
dellos os credores fazerem as 
suas impugnações e a prova dei- 
las, sob pena de não so poder 
realizar a assemblba. Em virtu
de do que mandei expedir o pre
sente que será affixado no lu 
gar do costume e publicado pe 
ia imprensa na forma da lei 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos nove dias do mez de 
Janeiro de mil novecentos e vjn 
te. Eu, Antonio da Costa Pinho, 
escrevente a escrevi. Eu, Sebas’ 
íiào Martins de Melio. Escrivão.

jQ PJ í J f f P J  -J .P I .I m u i .M W .— I

a subscrevi (a}- 
za BarroB.

Antonio de Sou

AVISO
Faltencia de Bruno Abramidos & 

limão
O Syndico da massa fallida, An

tonio Àbaallã Hiar, avisa aos cre
dores que os papeis devem ser 
onviados aos seus advogados 
Dr8. J. Delfino Ribeiro da Luz 
e Mario Marcondes de Moura, 
Largo da Sé, 3, 3© a n d a r—Sala 
14 Telephone Central 2.608 em 
S. Paulo, onde é tambem encon 
traáo diariamente áe 15 ás 16 
horas,

Antonio Abdalla Hiar

sistirem a missa do 7°. dia, que mandam celebrar na E* 
greja de Bom Jesus no dia 19 do corrente ás 7 1{2 ho’ 
ras por alma do sempre querido mestre— SR CONEGO 
DR. V IC EN TE V a N  T a N G E R  reitor daquelle acreditado 
estabelecimento de ensino. Os alwmnoe do Seminário de 
Pirapora prestam a memória do illustre extincto easa 
santa hom enagem, e pelo co/aparecimento das pessoas 
a esse acto de religião se confessam agradtcido.

Chacara a vendai
j Fende*se uma chacara dis 
i tante 1 kilometro no bairro 
do matadouro na antiga estra 
da de Porto Feliz.

Contem a mesma uma boa 
casa com ponto para ne 
gocio, estando com um bom 
sortido negocio o qual vende  
pe tambem  

Trata mesma

CONVITE

Edital de fallencia
I I c  B r u n o  I b r a m i d i s  & 

i r i u ú o  (S a lto )
Faço saber aos que o presente 

edital virem que gattendendo ao 
çue me foi requerido par Bruno 

A F a m i l ia  do finado J o s é  j Abraiúidis & rmão em sua pe 
M aria  N a r d y ,  c o r a m e m o ra u '  ’ tição devidamente instruída e de 
do o 3o a rm iv e rsa r io  á o  seu  P0 8̂ feitas as delegencias ,e-
fa llec im en to ,  v em  c o n v id a r  , 2aes^^declarei aberta a fallencia 
, n , .. des mesmos 5runo Abramides &

“ os seua P aren te#  e am i  i rra^ 0> negociantes estabelecidos 
g o s e  d em a is  fiei» p a ra  avsie4 na cidade do Salto, desta Co* 
t i r e m  u m a  m issa  q u e e m s u j  marca, no Largo Pauli Souza, 
f rag io  dò su a  a lm a  m a n d a ! numero 31, a contar de quanren
c e le b r a r  na  e g r e ja  de  S B e n e ' , ^  an êa da data da P«tição 
<• .  ̂ 'de  folhas duas que é catada ded icto , a s  7 h o ras  de  21; q u a r  oito de janeiro do corrente an
t a  reira. j no,® e nomeei syndico a Anto-

Por esse acto d® religião e ca nio Abdalla Hiar, o maior cre- 
ridade se conftssa profmdaraen dor residente ©m São Paulo, por 
te agradecida. í não existir nenhum credor resi*

Ytú 17—1 —1920 '^dente nesta Comarca. Marco o

Pedra para rebol 
os e outros pres- 

timos.
R e c e n te m e u te  d e s c o b e r t a  

n m a  p e d r e i r a  de  o p t im a  q u a  
l idade  os a b a ix o  ass ig n ad o *  
p a r te c ip a tn  aos  in te re ssad o s  
q u e  desd e  j á  a c c e i ta m  to d a  e 
q u a lq u e r  e n c o m m e u d a  p a r a  
esfa  e o u t r a  localidade# ,

J o sé  R u g g ie r i  é  Cid  
Rua Sauta Rita 1 - 1 — Y T U

WillKgHHBBU JW liM  J 3»  W.1."! L*WSaSSS£m.r.'3
CLIN ICA ZO% OLWOB 

D ê D r .  Ptntuml
O c u l i s ta  •  •F « ra d » r .O c » l i s ta  

d a  t t a a ta  Caia da I . P a a l o  
Cam inUoria:

M arcah a l  jD a a d a ra  4 S .P au lo
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clinica Mçdiço çirürgiça
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Medicina t  cirurgia era geral — Ingeções endove* 

nosas aera dor de raersurio e 914
E x am es  de « r i s a  e raoleatiae das v ias  u r in a r ia s

T^nc&rrega-ae de mandar fazer exaraee do sangue 
scarras e outras necessários à elucidação dos 

diagnósticos 
C O X S U L T O R IO  E  R E S ID E N C IA

114— R u a  do Cornmercio— 11±— T e h 9 4  
Y T ü
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0 GRANDR DEPÜRÂTíTS m  S1 ML9 !
C U R A  DA S Y P H I U I

O melho dentre os m elhoros!
Apòs as rigoroas experiencias a q i r  foi subrnettido 

cialraente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILÍTARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
venda nesta Estado 0 grande DEPUR ATIVO Toníco, sem 
álcool, m tÜ A ado

Jjj Clinica Cirúrgico dentaria
DE

A N T O N IO  P E N E S  G U IM A R Ã E S
C i r u r g i ã o  d e u t i s t a

Eapeciulietaem moléstias da bocca e seus annexos  
^pparelhos fixos e m oveis  
Eacçõesde dente sem dores

Consultas daeàs 17 h o r a s  Rua do Commercio, 46
Teleph 56 (Hotel Peres

LUESOL
De Souza  Soares

Q LUESOL de Souza Soares cujo eui 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.—como 0 Dr. Aupusto Paulino, lentej 
da Faculdado de Medicina do Rio de! 
Janeiro e outros, não contem alcool 
0 seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soaies. que 
um producto scientifico cura sem prej 
dicar 0 organismo \

O LUESOL de Souza Soares ó rau 
producto de acção prompta e garantida !J 
Não fmlha! -

8O LUESOL de Souza Sores cura 
Syphilis em todo os seus periodos.

O L U FS^L  de Souza Soares d e p u ra |  
0 sangue fortalece e tonifica 0 organis |

O LUESOL» de Sousa Soares ncontra-se á venda em gPa 
gasa  Lebrec Filho &C. R. Ancheta 7 — e nas a ro g a

Exgotamento 
dos Nervos

A s differentes indicacõcs da 
d  sbilidade nervosa que quasitc- 
da pessoa nota em certas épocas 
da vida ou em certas estações 
do anno são signaes evidentes 
de  que o  organismo está exgota- 
do e reqrere tratamento. Occu- 
pações sedentárias, pesares e 
preoccupações são frequente
mente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

N ada melhor pode reccin- 
mendar-se para elles do que as 
Pilulas Rosadas do Dr. W il
liams, como attestam milhares de 
pessoas agradecidas que as usar
am com exito absoluto.

Estas Pílulas sâo “ o melhor 
dos tonicos reconstituintes.”
Sâo vendidas em qualquer 
parte onde existam  pharma- 
cias ou casas do negocios.

e s

mm E'
Muitas pessoas quando se en con  

tram doentes, têm 0 mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério 
gastara CENTENAS DE MIL REIS 
e finaliaam maie do que até abi,pois 
as^melestias tornam se chronicas e 
áe^diSicil cura Assim ó que gasta* 
ram muito mais, comprometteram a 
eaudfe e perderam um tempo precio
sa
í.Quaado doentes, devemos recorrer 

d©s4@ logo, a um remedio efficaz, de 
eserepulosa manipulação, recommen 
daAo por médicos e com 0 qualpo 
d$rsi&os c@Li9egiiir uma prompta cura 
como nor exemplo, com 0 —PEITn ) 
RAL B>E CAMBARA— de Souza S o 
res nos casos de TOSSES, BRON < 
CHITES, ROUQUID^ES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogariasi l g ; ' ' ^ £ > 5


